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C o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s p a r a E s p a ñ a 

efiMPs & m m 
— S e c c i ó n B . 

R a m f o i a d e C T o t e l i s o s , 4 1 

L a ú n i c a d e s m o n t a b l e e n u n i n s t a n t e 

s i n a y u d a t é c n i c a : : 9 0 ' c a r a c t e r e s 

C a r r o i n t e r c a m b i a b l e 

G B A M O F O N 

b maior dd mundo. Vendo por 100 {.neU* 
T regalo 10 plaxu y una c«i* da aguja» 

c o m p r a r 

D I S C O S 

m 

c a m b i a n n a e r o s 

OP ÜOVU' Vnnn de lo* RospliaS*» <Je P«tto. V I A S u a i a r i a í ; RI ONÜS, 
^ f » **• C K l l C f c i l l d l ! «uCIRUGIA. Ha. Ur-mlnaoi^. 2. L " . - H* 11 • 12 y d»4 a6 

REhMiBKJJOS eJiRBMEIiOS ? BOMBOÜES 
«Sol» Regatrada . Do venta en loa prinoipaW» eattóadmlonto» de «mfiterlt y ooimado» da 

). B E R N A B E - M S S £ h 0 ñ H ^TTcai 
l ^ T l V r s v / ^ n 1 r \ e s r s a y convalecienles de grigpe y p u l m o n í a s . 

W U i i W A W S T r a t a m i e n t o p r o v ^ n t i r o y cura t ivo de 
í ^ r c u l o s i s p u l m o n a r por el n s e v o m é t o d o de i n m u n u i s c i ó n ind i rec ta ÜLUr- V ' n t r o de los Uospi ta les de B e r l í n y Parle. Vl lanova, 11 p r a l . De 3 a 5. 

n 
C O N S U L T A 

de e n í e r m e d a d e » de la piel y de los 
ó r g a n o » geni ta les . T a l l e r g , 29, en t io . 
Do l i a 1 y de » a 7M ^ 

E U I I I S E S I S Ü M C I I L 

i ! s a i z oí curios 
La feceían lot méSlcos da laa cla­
co parTei del mundo, porqna quita 
al dolor, l u oesdiaa. la* diarrea* 
en niños y adultos, ai oefunno 
coma más, digiera me]ar y outre. 
corando las enlennodaJas dat 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

mmMmirmmmmxmamm 

PURG ATINA 
Laxante soave y eficaz, pora con­
seguir ana deposición diaria, con­
tra los estados biliosos, el estraAl-
mletrto, la Indigestión y la atoóla 

Intestinal, ea niños y adultos. 
isftfflwapiiimiiifiWia 
VastaiSCRnANO safan 

f prlndprt.cW. 

F í s t u l a s , L i a g a a 
Se curan radicalmente s i n dolor tíx 

operar con el Hlperplasoi 1 0 7 " (Uso 
externo) . Venta Centro de Espec i f ico» , 

[ N A D I E D E B K I Q N O l U f I L O I 

C A L L O S ' ^ ^ ¡ l 
a infa l ib lemente con Pomada I R I 8 . 
Una c 9 j \ H basta. 75 cent, en C. Esp i 



f A Q . f Jueves, 8 de Marzo de 1923 E L D I L U V I O 

IB L 
Este Baneo. eo sa easa Central y en 
la Saearsa l n á m e p o 1, sontlnda pea-
tizando las operaciones de 'eompra y 
venta de valores, renovaciones, con­
versiones, canjes, a g r e g a c i ó n de ho­
jas de capones, sascripciones, cobro 
y n e g o c i a c i ó n de capones y r e v i s i ó n 

de listas de amortizaciones. 

Admite eo depós i to toda clase de 
valores» 

nmmmmKBmuaaammtnummmwmammnmxm 

m m a « L T T T T A ur ina r i a s f H o r n í M - — De 11 a t 
j P T b V s W / I C » W • • i l I f l t de 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n , t a 

• f c . « 9 A T T t l U J I 11 L.1 L J Mídlcoocullttt.—Mimtaiwr, 68; do 10» 12. 
i J T » r T f l I 1 f ' T ^ ^ t A J * * * Otole». c^«id«3«n«.143¡ d e 4 « 8 : S « n » . 

R a C M n n a n o e dfli Hospital Sta. Cruz, enfermedades plei y áení fo u r i n a -
| f r , U . m U r a y a S r l « s . — P u t r t a f o r r i s a , 18. « n f r a s u e l o . - D a « a e y d e S a » 

i i A S U I I I N A A I A » — M A T R I Z ~ S I F I L I S — I M P O T C M O I A 
j u r a rMUMU da l a S lanor rag la a r ó n i o A l - l l - l T r a t a m i e n t o «xo iua lvo 

OONPC D E L ASALTO, 18 . — Oim au l las : da 8 a S y 8 a 10 noche. 

^ ^ - a " O f T G t ^ \ T T t T 1 T 1 Inspector del servei de dementa de l a 
éJTku JO W 0 \ « ¿ W £ J J i Ma-noomunital . — Sí l l l i s enl iga, p r e -

Koioaa, Neuraatenia, Angfoixa, M e l a n c o l í a , t r as to rna genegica i to t t r a a -
menta l o n e r v i ó s . — A r a g ó , 201.—De 8 a 5. 

Í? C L O I L . I V I O M « a n d » t n 
Madr id an p a u t o da j a r l i d l -

$ cea do lo calla do Alcalá, o s q u l -
| ^ w > - " ~ ~ na Pallaros. 

P r o d u c t o s P u j o l 
Ooran y á a t r i c a a . Ufas . T í m e l a , p a l ­

p a d a s , s a n u m p l ó a , ffrippa, ato. Da 
i t a an todaa p a r i a s . — D e p ó s i t o (ra­

i l , San Podro M á r t i r , 8, Oraola. 
>1 Mo eonfondirsa, j u n i o a la I g l e -
4a J e s ú s . 

a a a a o o o o o o o a — o a o a a o o e o o a o e ^ a o 

81 SUFRIS 
D E L 

E S T Ó M A G O 

M f tw/díí df aetdet, 
fwgitrg tiaoíona. dtallt-
émt fwnerat, tomtuo* 
mtr4cunMtá*l(UUcio— 

P H 0 S C A 0 

f «a poo<M diaa todaa Im la-
•aaodUUdM kabrin áa-
Spanraldo m i «ompleto 

a ias aautsiro s t isa 
a aA« r o ñ a n sa toa 

a u o i a i 

Temía: r s r aadM, nltramarlno! y 

lapéaRe: F0rT88 t «nw 
13. HoaplUl 

EAÜÚELOSA 

r o s 
w f A R A B E 

M í a n 

T e a t r o 

l - l - l I 114 

J F i o m . © a - . T e r t i i U e L C a t a l a n i s t a 5 
á t b I , SUoni. alfa aepeeleid de la formidable obra «a Quaira aates 

E L , C A D U C E S U 
daapatxaS Tala Oorntuairrla OIH, Boapitai, u 1 HaUotiari» Mallor. D« rallad a de U Praad. t 

I M ! I i L 
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I I O T M W u*nmmamm*ammmmummmmwm»mmmmmmmmammaa*maammmmmaw*mwmwmmuammmaM 
G R A N X t - A I K O D P I I I f l I R O temporada dh pb ima tkba . - comp«f l i » de o r - a ^ a e c n m i » » ! » ) 
wraUSUrl». S M f r l ú . fcl toiiQua Inntmmma, T t an l s . I f a n c a l o r i d i t > * r l s . — Kn !• AdinlnlatraciOa asi Teatro, calle de t«M 
PmOu>. L aalrvituelu, queda abierto M abuno de t> luaciuaei ( l : dp ui-ctu y 4 de lardea dlaa reati?oa]. — A loa •efioreaabooadoaa la ftltima 
lamporada d« opera, ae :ea reaerrarAii ana localidadea lias la ei día 16. — u u t a eata misma fecba loaaeDocaa nropialanoa padraa aatravaraoa 
locaiidadaa a is Bmpresa o c.iniearlaa por lumoa. 

l*mm!anBammKsxzusMummuamnsneaommamammmummmmaanmmmammma*muai 

T E A T R O B A R C E L O N A 
" I k S A I P O R j i U A I N A U O U R A I . — — — — — — — — — 

O r a n C o t n p n A i a c A m l c a d a l p r i m e r a c t o r 

P E D R O Z O R R I L . L r A 
de la que forman pane la pninera aetm decaractor M A t I A MAVf>«« v oí primer aetor 
F B H N a ! M D O AGUIRRB.—doy, luevea. a laa diei do la noche. laaUh'urnclOa do la lomp^-

rada.-IU jmueta Cómico en Crea actoa de Qaroia AlTurea y Mufloz -m-a 

e r o si e l A t i <9a i>I-:DRO aSOHRIL.l,A 

u ' Ü ? t k r l T E l ú l t i m o b r a v o K E l a b o g a d o d e f e n s o r 

• • 

a B 3 g u « a a B « — • • • c 3 i i K B B B a » 3 B K a p M a a a a i ¡ B a i B a a a w i u i i d 

i B M W B a a B B a a a — a — a a a s x m s a a a a B B B v m n m f l f l H B B U i B i a a 

• r E A . T i í . E : C j & . r r A . T L . A . n o M E i - A . 
Telaren 3S00 a. —atui d:)om. larda, a laa ci ue. Kaposwelee per a Infanta.—Tothom a P.oraea • i « n aiob e- famda oapeotaele ea eoatra aetaa 
1 TBlt quartrea ü-en l olcb Horres. - L K í ' A V I Z N T U R B R D'fc-N IVSA»RaonAI>!.-! 'peu pt.palar.—Nlb TRH TULIA CATALANISTA.-
K U CAOUCBU.—"oraft tarii!1. noli l liaura funciO. uer ¡.saalií de lacolebroobra BCH CííJRH \ n ^ K A R A M A S O ^.—Nlk eztraurdl. 
naria fuocto orua^illzada ;ío1 t'oot-líud-ciub ítsrcülon'a. programa cOmlc, la caiucdia on tren â cea de eran broraa. R B X R U O S 
D B I . A M O R I l - A C A B A i W E N r í S R A . - Ui'-aai-te nlt, clnqnen» volhadu Seiecia.—K*troua de robra en cine accos EUl» c t í ' i -
M A N M K A R A I M A Z C V I.j^'o!i'*LBki. escenlQcac'.O de la nuvoi'la dal Kmn etcrlptor rúa, luía per en T. Copeau i en 1. Orare, ira.ine-
cló d'eo Miiifta Ranrci!.—Cur'ü'.e-lina prssentaclrt.-Ulnineu^e, a luj trci,—L.BS A V E M r U R f i » o a N M ; s s a o r * •y.—a doa 
ynaraadeaiai n i t íF U B C K R M A N S i tARAMAZOV.- ' .umecroa . d3Dür d . i maravelloa eapectaclea d'Art Kus i , ' O I « E A U BL.&U. 

Ka dPspr.txa a comiilidurla 

n a s m 
m 
i 
a 
• 

í F O O T 
i i 
ra 

B A L L 

T E A X R E C A L A L A R O M E A 
Dlrcadies, ti do Msrc, m t Voiliadaa toatrals oreanltrartea por ni 

C L U B B A R C E L O N A E S T ^ S S Í E L S R E T R U C S 
Proffrataa eral, 
nent cómlc; 

Per t-ncarrec.i. al Kmawe anclal. Kopluuj-. 1 l ai mateix l'eat.ra 
D E L A M O R 

BBBBB9E>f l f lSaBaBBaBMaBaBBBBnBBBBBaBgBBI 

1" ES •27 H . E3 C J ^ J L M J K . -

u n B B S E n a a B B B B a s a B B B B B 

TcjftfonKCOA — Diez únirna funclonsi do Toatro de Arto ^dho 

• O I S S 3 3 X J E l H a E X J 

J C B L . P A J A R O A X V L , * 
H aapaetAeolo que oonatitujre la rerelaclóa de nn arte bnevu. Bo Ai ae fundan el e^ottamo, la e.iüiir 'ciín. la originalidad... La rnfmlea. la m t 
n aiea. la dansa se unen para pruOuctr la e.-noíióa estótica, con ei auxilio de i» m&a i'ant « a c e a u ^ m u r "i uihn pintoresco Tesluano, 
? D a b n i t M I « r c o l « ( * . «*• fe despache en cóntadnrt». 

a aaBBBaBBMBBBBBMaBBBBBBaBBBBMi 

T E A T R O B A R C E L O N A 

Hoy, j u e v e s , n o c h e 
O r a n c o m p a A f a c A m l c a d e l p r i m e r a c t o r 

P E D R O Z O R R I l ^ L r A i 

E L , U L T I i l l O B R A V O 

2 0 i ó n i c a s I r m c l o n e s , 2 0 

¡ E a a a a a a a a a a B B B s a i 
C o m p a A í a « * e C o m e d i a » 

: C O S E N A - O L I V E R t 

B B M M W B I H • W a ' l 1 S 
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• • • • • M l l l O B W M 8 M H M l « W M M « M M m « M ^ I ' B f M W M M l l l 

I T E A T R O T I V O t L I S 
i • 

• § 

I 
I 

G r a n d i o s a e o i m x t l H a d e a c á r a l a «ta 

13 S lE» ES IR. .A. JST 25 .A. 11=2. X 3 
Hot, fu8TC9, ta r íe . a l a i cu&uoy modla msifaiaca maiiaóe «riHtoo-ííüc» a praoioj ecunómióos. - Butiiíi con ént ra la MB peastia. 

La pracloaa opereta «u U«» acíos. v 

L A V I U D A A L E a R E 

por Baparuua I rU j Fin de Sesu p or ios Orom -vclls y Eaperanza Irla.—S'oelie. a laa diezt La maquilca opereta en tres acto»: 

i 
3 
n 
a 

)or BeporanzaIns.—<nn ae üost» por B«(Mirania.—vi«nana. nonbn: ».a Mascota-—u<im>nv'>. flltimo día reMiro c!eacltt«eWn de Ksperanj^ j 
rio.—¡itriH: n i • s t D c h e «te m a n a r l a s , l^a V e r t í a n » rts l a P a l o m a y el gran éxito O a n c l A j * d a a m o r o t*a « a r o m ¡ 
la d a K c h u t o a M y f i n do üuaia.— \ocUa; iSancy y Kla de tlekta. - o aospaclta oa conuauria. I 

uuuua 

T E A T R O B A R C E L O N A 

Hoy, Jueves , n o c h e 
O r a n c o m n a f i f a e d m f e a d e l p r i m e r a c t o r ^ 

P E N D R O ; Z O R R l l ^ L < A | 

E t . U U T I ^ I O B R A V O 
2 3 0 n n l c a s f x x i 3 L G l o n . e s , 2 o 

T B ^ T K - O 1 3 B I V O V E D 1 3 < V O K S 
Uompafita de laiaatea. tariDeias, operoioa r «Tataa.—Director de escona; fJlS T W.^DBEnT11 ¡aacroi dirnntoraj r couceriature'1 
Joss lai-iilTA. ANTONIO ca¡"AL '. y JCa"C AOLL - Hoy. JneTee. tardo, a las cuauo y ma " 

La opereta en inte acioa 
modla, uiaUudti popular a precios econúj.i:-: 

E 3 C O I N T I D E ¡ 3 D J E J X a X J X l E 3 M B X T E t O - O 
Bspl6u>llúa preaentecioa. — Nocte, a loa dlezi Hl sjiuete lírico o i na acto >' caatro cuidroa 

— — — — — — — — — L>AS B R A V 2 A 3 - ' ' . . . . . • , 
Bl saínelo .Irteo en un acto y tres ca'kdroa 

E3 JLM S ^ I ^ J T C O X > E Í J i * - A . X S X X > X % ^ . y ta opereta ea uü acto, dividida on doa cuadros. 

éxtioe de la eompanta.—Uafiaua, tarde, a Uw cuaLro y media, mauuée populan La aplaudida ooareta en un acto Jpjor d s Mlava.— 
B i s a n t o d a l a i s l d r a f repxilcioa de la zariasla ea dos actos E l a s u m b . - o d a Oa iMaaso - — sábalo: Estrena de ui operu'.j 
Um m a s c a r a r o l a . — Bn brete; Debut de KAHIa CONIÜA-

» m » * » 3 3 9 9 9 9 9 ! * S * » * 9 3 S Í ¡ * 3 3 * 3 S Z S & & & * 3 & i m J B O K — B B O T 3 » » : 

T E A T R O . B A R C E L O N A 

TexxxisorBLClaí ixxa.xxsrixral 
Hoy, j u e v e s , n o c t i e 

O r a n c o m p a A f a c ó m i c a d e l p r i m e r a c t o r 
P E O R O Z O R R I L L A 

E l r f U L T i r y l O B R A V O 

2 0 l i n l O E L í a f x x x x c l O r L e s , 2 0 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
| 

T a i á í o n o 1 2 4 ^ A . - C o m p a a í a d s Y 0 d 8 ? U y g r a n d s s e s p a c t á c a l e s d s S A N T P E R E j r B S R G E S ] 
P r i m a r . - a c t r i z A S U . s o i O i s C A H a l s — rioy. tueve». 8 de Mano. — Tarde, a u» cinco. — Butaca y entrada. CS\ oetaw. - Kl» 
p o r r o s d a l a o c i n r Rlv<v«t-—^oebe, a la* d'.ez: ih» a « 4 u i i u n i l d a n « w l s - — Jafl.wia TieruAl, t«r Leí c c o t i a y O* J o * " 

" krrationtfa—Nocbe, L a a a d o i i a n i t d a n u v i s y ealreno del naiaeíe do carnaval en un acto y due cua l ro i de Oaatdn A, Ma 
L a a n d a n j r l t a d s l J u r . i t o A l a PaaKV U b s n r o b a l s i p r a m l 

file:///ocUa
http://fxxi3LGlon.es
http://Jur.it


E L D I L U V I O Jueves, 8 de Marzo da 1023 PAO, % 

c u m n n B a a a B n a n n n m a r a B i n u a B u n B B a a a u n n n i u D w u i n H i i 

M I 
Oran oompania dram&ttct eaatallana R o l t i n - C a p n r A.—E 
JuaTMk tarde, a las cuatro y maula, gran mattnSa eapadali I 
emocionant» drama eti aleta aotoi 7 Tarioa cuadro» 

R o s a l a e s p o s a m á r t i r ( 2 , k p a r t e d o L a m u i e r a d ú l t e r a ) 
• Butaoa con entrada. 1 '50.—General. 0 SO—Nocbe. a lai nueva y medlai La obistosa comadla en un acto ¿ L e o n o l o m T 7 la 

obra hUtorlca 

S X a U l s C a n d e l a s , e l toandldo d e M a d r i d 
Viernes, gran reatiral PRO-prksos.—S&bado. reestreno da b o a t r a s m o s q u v t a r o * . 

ftffr.xtcmtmxamavrsammmBmummammmmmmKmttnmmmmmmmammmmmmmmmamrmmaMmmt 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 

T O D A S L , A S N O C H E S 
EL. O R A N D I O S O É X I T O 

L A S E G O N A H I T D E N U V I S 

B M M M M i r a a i W W — M 1 M 1 1 B M M 1 M M M 1 M 1 M M M M B M — M M M 

m a e r a a s n c a i 

¡ T E A T R O V I C T O R I A 

N U E V A E M P R E S A 
D l r e c d ó m F E R N A N D O V A L L E J O , P A C O 

V I D A L . B L A Y y C O N T I 

Hoy. jueves. 8 Mano IW3. — Tarde, a las cuatro y media. — Oran 
vormouch.—1." a pollclOu del público: Lajoya maslcalen 5 actoe, 

éxito clamoroso de JosaDna Cbaffer. Tornamlrs. Cornada. Uosal, 
Acuavira. I'radas, uya. eto. — La revista 

. L A S C O R S A R I A S 

f íxito da Balud Rodríguez, Fernando Vállelo, Acuavlra Blanca y 
nümoro nuevo por Maruja Cbaffer. 

Nocbs. a laa diez manos cuarto. — L* 

E L , C A B O P R I M E R O 
grandioso éxito da Cenobita Raattas, Tornamlrs y seüores Aoaa* 

Tira, Blanca. Rojo, Pradas. et«. — a* 

magistral Interpretación de Salud Rodrigues y señores VaUajO. 
Vidal j Blanca. - a* El éxito da los éxitos< La revista 

G u A . X a O ? R l 
Toda la compadra en escena. Todos los nOmeros repetidos. I I po­
pular el número «Cámara, cámara, pebre aspafia como astalai 
constituya na verdadero aeooteclmlento. — Huevo apoteosis. 

I T O n O S A L V I C T O R I A I 

Para mañana, vieraoa. gran vermoutb popular. — sábado, noebe: Estraao 
L < A G U I L L O T I N A 

Reparto estupendo. — Todas las primeras partea en escena 
^ • • S l f f l M l t M M M B l l B a B l i H M B l l W i a M K M M l B B H B n B a i l M B M B 

1 T E A T R O B A R C E L O N A 

T e i M O P o r a d a . i n a t i s r u L r E i l 

H o y , J u e v e s , n o c h e 

en este Teatro de Itgrandlosa.sariueia ao dos actos 
- 'JBÍ^--

G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c a d o l p r i m « a c t o r 

R E D R O ^ O R R I I ^ I ^ A 
fcX, U L T I M O B R A V O 

S O l i n l c a s l u n o l o n e s , 2 0 1 

EBBIBBBBflflBBBBBBBBflBflflBBBBBBBBBBBBBBBBBflflBBBBBflBflBBflBBBBBBflflBflBUBSflBI 

T E A T R O P O L r I O R A M A 
upmpaQIa oa comedia a u « i i . Tunela. 
blataa. CHA PB3BTA.-1SI éxito artls- " 
«co en trea actos, de Linares Rlvas, 

ifl 

A a q u a r l n o y C o r t é s - — Hoy. lusves. tarde, a l u «neo. UaUnfa da Moda Popular.-Botae* 
• a m c a l c a V a v Noabe. a las dtsx. Moda Saleóla Popoiar. - Butaca platea 00 ( MH 
L r a I T l a l a M * S y » g TAS. > Fnnotdn organlsada por le Aaoolaelún Mutua da Maar 

pular, tardai 
fnneloa 
v e r d e . 

í i l ^ ^ r t M í a l T a a t r o del Centro de Madrid). — Bn el Inter- B g f n p a í Ho RanBPftHlft í 

fcm•dlo4ali.•al8.• acto al benefloiado raciurá al montflogo B a l U r a l BO OflfliprUUUU, 
original de Blcardo ooéu. — na daapaeba 
en contaduría. — Teléfono 4134 a. 
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a «.39»B.a • * - » W « j a » B < C » « « « » c tno*xt t . -E» r o b o p « i i x « o . - c u a i r » acles Lien «b-mHo» ' 

k o 

D E M A D R I D 

2 N A U G U R A C f Ó M I G M A R Z O 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R ' . S D A D E S 

W B M i a B M B B l W r o i O — B B — W H • 8 I I I llllllll 811 
• 
| 
si 

« o n a n m N R B i s r 

P L A Z A D E L TEATRO, 2 y 4 
T e l é f . S12S y 4 7 3 6 - A 

a 

u • 
•3 
m 

m 
m 

a 
a 

H O Y , J U E V E S 
M A T I H E E H L A S C U A T R O D E L A T A R D E 

A P R E C I O S R E D U C I D O S 
N o c a » 3 . a l o s d l a x : EXTjiAOft I I « A R I O S.X!XO O S U A S 

D A N I C A S O S L , A I S L A O E a A V A 
a o r l . i f a m o s a toziy:-*3orn fivr.ac^a 

v a a a t l m l r a S i l t 
• p a r l e n n l 

Qua p r a s c n t u n s a n ú m e r o n t * a « o e n B a r c a l o n a « n a t fn i s t aoso e s s i s c l d c a l o n t a n a a n ú m e r o n o a v o e n B a r c a l o n a e n a t frcistaoso e i 

S B X O -

M B B u a a •3-.- ; 

C I N E J D I O R A M A . 
Proíriama pera hoy.- -La epopaya oe uoa cui^t» fpisocle 15y tiu!:u<'dt! .» serle.—«-i p -gu«fto io»a F.)nUeri>y« aaiínnda lomada por U«fT 

Hckford.—«Laioa deamor»,—TrtQultraque eampeóna. - «Vw)a d#l prtneiiiído •ial'j*'j «ott-ídl " J.1-Mañana, aueires eatroaos, entre ellui-¡.asP1' 
Cheo por Doxotj Dalton del ITutiama AJuna.—Í¥imln£o. ncrlic. wtrpno de la s.ip»t-<i'rl8 oovpu - -

E L . R E Y O E P A R I S 
« ^ B B i K B B a B t n n x s i s s s a B B U i S i E C - B M W B a g 3 ¿ « K B 8 B a a s ^ a i i a B B « g g M g a a g g £ & > a B 

L A C E O I X ^ T I E 0 - G i ' a a B a l ó n d e M o d a 

Hoy. Jae»e«, tarde y noche, proaramas extmordiaarlos, ;0TNCO 
RbTRKN ĵKl — La película de mtiv'esante ur^uiceutu 

artista en 
mlniatui a 

comedí.-
B a b y . - S S í í O d i s e a d e c i n c o d u r o s . - i;!i±l5riI,_rii.1 H i s t o r i a d e u n q u a s o , | 

S y la urjadtcsi pe.ícuU bíblica 

Dosé uendido por sus hermanos o Dosé ante Faraón 
— El luae* eiurenode la tiermi^n. Mmii'-Uca y pliiior.-ici uelieuia 

a l a c k i e C o o j g a n C h a r l o t E S I o i i l o o , ^ por «1 eélebre, grande 
7 álmlDalo artista 
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| T E A T R O O R C O S A R C S L O M E S /^f&il&tv» 
| H o y , n e o l i e , a l a s 9 y m e d i a , g r a n d i o s o f e s t i v a l b e n é ñ o o 

g G r a n T e v l a c :: T o m C a l v r o y A l i a s D a l l a : : H n a a . R e c K l : : H n o a R i n c ó n :s H n a s . G a -

| ^ : G a r r i d o s : : H n a s , G o n z á l e a : : C a r m e n T a l l a : : N i f i a C o r l n :: E l m o n o h o m b r o j ^ 

B O X S £ O - C u e s t a c o n t r a R a ú l F r a n k P u l g c o n t r a S a n z 

G r a n mmm K a m e n c o 

C n n c n d o r v a i P»irloic> MarcOn. Julio 
m u í HUÍS UaarM.—iBaiIMdorai*-TarM*U 
(.«ral» .1111. M c f s Monrtiiíi».'ran>;u"fii* M«rl» 
Kosa i.Vxir.tt'.-lta» liRü-' lta La MilHifimna.-
r-fAl^úort Maaoilvo I . rroca. — Xoonc to -
r o « . «1 nuwwe Paco Aguilera y ,1 popular 

» 

c z n a a B B s m a n 

8 

l a a i B a B S B s a a s B B a B B B B a s o s s a a a c a r a s a B a B a B s ^ f j - í ^ n a s c n : 

C O L I S E O P E V A l M g P A P g a 

Hoy. Iucti ». — Tarda a laa rlncn menos cuarto. — Ñocha, n las 
c o i . o « A j . n « n s P E C T A c u L O H 11 e i , r e u o : v i > o ; : l o s P R O O R A n i A ^ o e v . \ m E ' r n a 
* X ^ i r o y e c c l c S í i x d o n o t a t o l e a j p e l í c i x l a s 

Q R A N n i O t t O E X I T O delari .uoHibiinirloacÜJlfl», F r e d a n d M e r r y 
clclUt ctcAuincoe. — E s l t a x o de 

con an maír íitica culeccídn do utrto'.as. torna y cac-'.uas uioaratr-dos 

r * l n n tía l o s c a n t o s r s j t l o n a l s s 

L A U R A D E 

S A N T E L M O 

S S Í S r S a ^ S S í S F l o r e n c i o C a m p i l l o 

s u c e s o s da la genial sriKia. Wu:o del públieo 

• n s u n u a v o r « i > o r l o r l o -
Maflana 'iernes. S H - ' . w a o-osctfta v « " . í S P ^ O l o a «• 

Wnmaní s . TI -la Mnr^, a Ies once del mati. p r i a n s r eon>ror« p n n a l a r o a r r o t r r ' B O O R A C I R M O 

C f a n T e a t r o C o n d a l y G * a t i C í o e B o h e m i a 
_ nilírcoles—Tardo y DOC'ie,—Estuoandoi pj"» « « " « m a s . - R e í s a s t r e n o » _ • 
drana a - » H a l l a 23 S J d U C 1 0 H 2 * U < a , mmUSi A » > % B J » B l n u de «ia..clonaiiia ar^umentl 
* < * M t ? O d i s e a d e c i n c o d u r o s , H i s t o p i a d e u n q u e s o y 

G r a n d i o s o é x i t o d o l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

L 4 k H I J í ^ V 1 3 I E D i V ^ V I ^ O L l £ : O I V 
pro>ocir;iMi«e al tercer tomo 

fe 
H 
b 
a 
B 

A P O L O P A L A C E 

M A R Q Ü E S D E L D U E R O . 5 7 

T e l é f o n o 2 3 0 7 A 

D I A 10 D E M A R Z O I N A U G U R A C I Ó N d e l o s G r a n d e s n s p e c t a c u l o s d e 

I V ñ ^ I E T E S - ñ T f ^ ñ C C I O f l E S h R E V I S T A S 

E S T R E N O c í e l a ¿ r a n r e v i s t a 

U A ñ C E L O i S E I P f i 

' " W B w a B a a a a i a a a B w a a i w B i a B B i q n t a a a B B O B B B U B i M B M M B B i B M l a i i B i i a B n B a a B B B a a a a a a a a a a a a i i a - t 
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P A T H E C I N E M A 

S E M A N A P O P U L A R A P « j 3 C I O S R E D U C I D O S 

H o y r e p r i s e d e l a p r i m e r a j o r n a d a d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

L a T u m b a I n d i a 

e l m a y o r é x i t o c i n e m a t o g r á f i c o c o n o c i d o h a s t a e l d í a 

E S T U D I O C I R E R A 

C U A n o d e Ü V T o d a . 
S « l e c i n a r a u o H t r l n a O X 4 \ U . 

p°^ra'mr-fcxitsor 'e V i l l a p r i m a v e r a - Z T » Y í c t i m a de l a c i s n c i a " C a r o l d o s i ú l t i m o de l o s s a j o n e s y F a t t y Doctor 
qae canloJos ios maluii, Prosreuia Aluno. í'raCDñ: Preferoacu, Jlf)y Oeaeral.-OtQ. 

B W W B C E M « « W « i a M W « M a a M a a g l « B « B « B a g W « W a M I I I M B T O i i g « l ^ ^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
o r a n CINB d:{ MODA. — Notaoies quinteto j o p d A T terceto Xor i>an t s . -Roy . luevM. fti 
tiraos <l!aa tlel « l i to de loe éxitos ei succía mas ¡rrande rte la clnemato^rana «Par«lia de loa irei 
mosquemroa^. a reírse! por el ce etira iiiiiuonsta Max Llnder, Ha sido el exltu que ba batido •! 

record en todoa loa palaaa.—«La Tuiaotad de nn houifir-™, por u. Karnam.—Kstrenoi «81 nuero neo».—«uaDy a la caza del ladrúno, eúmlca -
Domlneo, noche, eativuu de la irrundlosa exclusiva: «La novela de-Wd Byrooo, película de ir ra a lujo basada ea la ndu tío onte cáiebie novs-
•lata inglés.—Nodeje Vd. de verel Cxtto masi;raade de Haz Undar: iParodiade io i tres mosqaateros^. aitimu día. ^ 

T e a t r o s T r i u n f o , / H a r i n a y C M n e N u e v o 

H o y , j u e v e s , 8 d e M a r z o - E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a d e p e l í c u l a s d e e s t r e n o 
L a f i l i a d e l a a j u s t i c i a d a , t e r c e r t o m o , s e n s a c i o n a l s e r i e n o v e l a f r a n c e s a 

! u a s a p a r i e n c i a s e n g a ñ a n , K f ^ ' í í í t e r m í S - C u p i d o d e i n c ó g * 
n l t o , ^ ^ r " - S u m e j o r n o v e l a , r ^ K ' ' ^ 1 . ^ - T r i Q u i t r a a u e 
c a m p e ó n , ^ ^ , ^ V , a T o m ¡ S L a d r ó n d e c a í i a l S o s - Prrtxliuainautit írKii acom^ciiuiento 

G I M E S I R I S P 4 f t K v R O Y A L G Í * E 
ÍOT.Jneves. g:andlosoycol.'salpro.fraraade<-stre f , « » t t i i - r » rf*» I W « a ¡ n r f t l f a d ^ ' n diTldldü ea I J t m 
nos.—Tercer tomo da la aplaudida surto francesa • - * « » I K I J c m U v S 1^1 «c* ftJ*a ocbotnmos a a t « 
J e r p e l i g r o s a r n m f a n ? ¿ t a " M n í L a h i s t o r i a d e u n Q u e s o 
E l s a l t o f , ? r ~ c i £ L e » o d i s e a d e c i n c o d u r o s tó^SíSV A c t u a ­
l i d a d e s G a u m o n t ^ " t ^ : K S ^ o p ¿ r ¿ a ? S ¿ « L a h i j a d e N a p o l e ó n 

y l a s u b l i m e p e l í c n l a E i g r a n , p r o b l e m a p o r l a b e l l í s i m a a r t i s t a L I L I A N GiSH 

m u -
cliuiosa comeill» 

0» ma risa 

C o n s e j o d e C i e n t o . 2 1 7 
C I N E D B M O D A 

E S d o m a d o r d e 

B I P L I E l S r D I D C I H 3 2 S € - A -
Exiraordlnarlo programo para hoy. Juev»--, i . iüe f ? ! h n r l n i t t s* v*n r » l t a * EI?ran 
y no^bB: La pracloaa clnia cómica dromaiica " a a a M i a r g a r á S a . " oraiaa ; — — ~ -
s a l v a j e s . - 111 ^'fm080 C u a n d o e l d e b e r m a n d a ^ í i 1 1 F u e r a d e b i l i d a a . 
t uan i i aMB B É w a — W p M B W M > i , i i i i ^ f i n « « M M B 3 ^ i » i ^ . - : - ' . ' B , 5 T a a a » — a « — B » i B B M M a — g B » B 3 r e g » i g a a j a ^ 

r - f ^ T r - j - r ¡ y t t ^ t W . \ , r a m b l a o e C a t a l u ñ a , - T e l é f o n o s s e * ¡ 
X X M~M.M^J Jl. i - ^ l . 1 . V I V i ̂  * — e l S A L O N D E M A S C O N F O R T D H B A R C E L O N A « 
• E M A N A P O P U L A R a p r e c i o s r a d u c l d o a da la «r..lidiosa produce óa ai*mana, ai mayor éxito ciuemalosrAfleo conocido • 

hn^ta el día, 

a . t u m b a : i i s t i d i a . I 
Hoy tepriM de 1» prliaera Jornada, que se proyectara hasta «. domingo. 11. en la sesión de laa iros dala tarde.—La segunda lomada ae. H 

reprigad* «1 mismo douiknito. 11 en la seslún de las aeia. 
rruntQl L A A M O R D A X A D A . de FlEHltá DECOUllUKULc. autor ae L o s « t o s p l l l s t s s . — 3 
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i 

m m a n n a n u n u n m u 

K U R S A A L 
íaion dr rea iióo dr ramillas dlstiofi'uitln.—OaQU'tSTl 
NA oUSr.. - Hoy, lueres. tarde, a lai cuatro v media 

A R I S T O C R A T I C O S A I M O N 
P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

L a c i a d a d c a n i n a To i.it los días, a la» ciuct y madl i da la larda laa tí;»» 
f eaanO de la auclia, funeluuea de sala o.>n m otl tu da la 

pft'ypcclóD rmera de ln ueilcui Hapectacu o en doa tornadaa 
d e l C i e l o S o d o m a 

o del 

ataiM 

f D I A N A A R G E N T I N A E X D E L S I O R 

lioy,'ueTB», ñneiteunitf K M R i a n dee-itreno. - Orín m»trü)*. 
l ^ o ^ ^ : Á V Z n Z T a t l L A H I J A D E L A A 3 U S T J J ^ ^ ^ J g ^ ^ ^ 1 1 » 

bominao. ñocha, e.treao asi toiiio cairiu de l a H I J A O H L , \ a j i u s n c i A O A 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 1 

V, Hay, Ineyea. — ¡Gnn ncoDieolmirnto clnomat'iírrftRco! — Katmnos de pr^ioer ordon, 
B H granuloso cinedrama W—i"1 T T5^3 ' f V T Tí ^ B / V f ^ ¿ proyeclánJota el primero y aegundo. • 

I dividido en U capitulo» — ^ -*• > M M-^á M. A Proíagonla-j,: H orlebrado JEAN D A X S 
a E l e x c é n t r i c o , ^ ^ ^ ^ ; S ^ t 8 W ! k s M • E l Q e n i o a l e g r e , V'V1AN | 

• Domingo, noche, eatrenoai E l r e y d e P í i r i s , tercero y cuarto capitulo». — E l r a n c h o d e l o r o . del Oalacto B 
H Programa Ajurta. por ^ I L L L ^ J . ! S. H A R T . 

C O N C I E R T O S 

I 
jp . a - m . .a. t j j y t x j s i cj a . t > j ^ t l m a j s s ¿ a * 

DlaiQBDfre | l . aieagnatri de ialaraa. Prt- D A C t a i l O t t ^ a n ^ H n n t v m e n , <ta j . h . H a c h . SuíUim rocai» l tnatramas 
UiffH de les due» flaiqu'* audiClom de la * * m i ^ S 3 » V r j u^a. urao iu»»a orqu-sir-1. > h ir d lufant». umua or^ue» O.'feil Cita.*, l ' l -
receló: mestre aa u u u i l l>au—Locailtau. ue 3 a 1 ai :ir.if.tts<5 .. de ii>ú<ica da l'IImó «u-ic ' I '.apaayoia. 

eupeci.-i- pô a senvora aocia ne i'Or'eó Cataift. 
I 3. Portal dei Anirei. - Cuadlciuua 

BMB3BBBBBMMMMBBMBi3HBBBBESBBBBMaBBBBMBMBBBEB8BBBBBBBMBBBMBBBHBBBHBfi iBBBBKBMBBBM! 

n 

3 3 S A L A / E O L I A N ^ L l ^ ü ^ . 
VletuM, O (I« Uarzo. « • » clocó j meillc. Dliaudlclúa.—OR '.N COSCIKüTO totua'ido pa r t» -ea :e ( r ' o can tama Oa dpara 

C A V . A G U S T I N C A L V O 
'r.rcer balo obaomlo qae ha nido en raraa lemixir <daK'ie lo-< reairon. <(-'.aI., 4» Madrid y LI O di- D^rueiona. — Caitlar* dlraraaa mman^ai d* 
•persa jr melodlaa e V a r d l . M * v « r b a « r , > i n i « v y , O A m s a v A t o r a r a , cumpletando el proclama con audlclOD del Oran Organo .KoU V 

t i C n v . C a l v o , ll^a» el Uuuor de de noar ••ate co ..-..•r o a. Ciierp.j i^jii<u>ar, Colonia- T (XOtM exiranlero» en cuy T>ala<-> ha ubta. 
n4do r>-ai>ii«iiiM ¿xlioa dorante ru» tnuriiéae nrtutic.ia, — rmtaclooej e<jmo do costumDr . — ülrnoiji >a artlaUcai i». Lon^An. 

S O L E M N I D A D I N T E R N A C I O N A L 

D í a 1 0 . : - : 3*15 t a r d e . | D í a 1 1 . X 3*15 t a r d e . 

1 V e n c e d o r " c l e l d í a . l O 

(Caiupeóa da U Sa.Tadot) 
C O N T R A 

«y S O N T R A 
íl 

(Da Úénco). S 
Oraaaei Jastdorea lateranclonaies. w 

U o c a l l t l a d e a i L o c n l U . C . D . E . . C M p e . 13. • / 
C a m p o C a r r e t e r a d e S á r r i a . 5 0 . ; 
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Hor.jBeTe«,tar3«.»la8eaa»ro7ea»ix<».—Dos KT.in>liosus DarUdox do pelóla a e**ia. — Itoebo. s uta diex jr enarto—Kxtraortlinarloa Dami^ 
rrliper.^ a pala. A r » a u l n < a > n y A t f n l r r * ooolra B a d l o l * y Q u l n ' u n a U - — BegUDdu parttao. a eeaia. B a r r a n a a t a M i y U r t « r | « 
V l c e n t * e H l c h a x n . 

f í A I L B S 

G n ^ - j x r A " a r - i : » j í & . " 5 r - E l c e n í r o d s e 8 D 8 c f 1 ? a l o 8 m á s I m p o r í a n t s á e n a s s l r a e a p l t a i 

S O C I S D A D R E C B G A T I V A - C O O O L S . 3 
V J f ^ « ^ w r »»•••!« m a í l f l l « a o . a l m i l , 
M a % 3 3 J c a s t i z o , con la Uulcu Vmntm a¡¿ 

XloPana.—SsrTlcloeaDOCíalolíorfo y maDs°nllla.—orqu^spi rxlada pori» e<i«l>n> Ama4ta 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S a d l O L c i c a e l T e a t r o Z Z g ^ S S Z ™ ^ ^ ? ^ ^ r « a ¿ ¿ y ; - % r ; j í o ^ ^ r . ^ ' • " D • C , " 

M U S I O - H A L L S 

M B — B H I 1 M — 1 {¿i 

u n i o w . y - T E E p o n o a a i a A . 

mmmm 

r . : : V E K T X J S :::: 
L A O R A N R E V I S T A O EL. A L C A Z A R E S R A M O t 

T A R D E , • l a » 4 
N o c l t o . a l a a f o 

T o d o s l o s d í a s 
de aleta a nueva 

y media 

ffBuiiff - m m 
en delegante FOYER 

y de unaa cuatro 
de la axadrugada 

Ersülaliflfísseieilcoüo 
toman«ioparte la 
lamoaa orquesta 

Tsl^aneaTYNDiMJ. 
• O R A N D E S M 
A T R A C C I O N E » 

y al tnauverable 
U l n t a LUIGI 

E D E H G O l V G S a T 
uireetor artísucoi KHANClSCu P&aezofv 
H O Y , E ? í í T O O R A I V D I O S O D E 

LOPETEÜD 
í a f c u r s i fe 

L a i s a d e A y a l a 
D'i><i»ia u 

P . G a s a n o v a 

C . M i r a n d a 
Daiiamia. 

BOÍ m í í l l í 

A N G U S T I A S L A G I T A N A 

( C a n t o s a n d a l o c a a l 
CONblMAClÜh UBDAlí TAHDK WAÜ UAbUUABLM I fKSKTA — NOCUtt a*S3 — KSdriVOá tAAit* i SJ.Si. 3 f ^ i i l A i 

B — B W W — — — • • • 

¡ e n u s e - u n u n i a a 
6 M a r q u é s D u e r o . l O O 

T e l é f o n o 4 6 2 3 - A . 
• • • • • • 

T A R D E . 3 T M E D I A 

8 0 e s c a l t o r a l o s r n m b i s t a s . 8 0 

N O C H E . 9 T M E D I A 

5 0 a i r a y e n t e s t a n g i s t a s , 5 0 i 

O R A N D I O S O E X I T O D E 

H r f e r o : B a g r í l a : i W a : tapia: L a l o r a : L F r a i c f i s : U i \ w 

: - T . B a r r a : m m : T t e M m : M n : M i t a í \ m \ 

Oran 6xiu> da i BuccSe, auccée de i> 
C a r m e n V a r e a s f B e l l a D o r l t a 

Betna dei canto flamenco ! Emperatrli del arca írtToio 

Todos toa días deide ;a una Son per Tango. — arantes Fin«i:ia Tabar:iieaeaa 

A M T O N I T A 

C I - A V E R 

A n t o f f l t a F * u c n t e s 
eantonettita 

L . a M u r c l a n l ' t a 

Oran í r l t o 

FKnaBÉ' ía M M i 
taxte 

L o s H p a c l i i n e í s 

KXITO 

— y -

B E L I i H D O R I T H | 
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rodos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 - 40 tanguistas, 40 y 

E X I T O d e X ID 332 * 

1*0 m o l o r afc*4ecti%n « « o f t A o t e 
Todo» b* cambio de repertocia 

a i 

EB JL* J L i X jW , e l e g a n t e c a n a o n e t l s t * 
D e I a 3 . M o u p o r Tfuria — C o n s u n i a o l A n a n u a l M i 

butaca» tllita labttratotom r»or t a m r d a . UNA t>«*«<a 

B e y , ¡ t ó e l e , o r a s i s l a o ü a D a p e í L E S H i T i S i a r t i s t a s s e l a e a s a 

— — m « — — - • • — — — ~ —'- - —w wb hs • • • • Ha ̂  •« ww>w 
T o d o s l o s d í a s g r a n p a r t i d o d a F o o t - B o l e n l a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s d a l a c a s a . 

e O K C E R T 

Toloi lo» dlni ovacionei t la iusesiiila 
R O V H L 

M A B G U E C DEL. D U E R O , IOO 
T E L E F O N O 

B X t T O l 

F l o r e n t i n a I r u ñ a - M o r e n i ü a 

N i ñ a U t r e r a 

U B B B M i n n s i a B n a n a B i 
•BB9ICBBE j i í a a C l B B B B B B B i n l 

R a m b l a <3« S a m a mñntaa, 9 y a l a l o l . A . - T a l A l o n o « 7 S a • K 
E L , M A S C O N C U R R I D O D E B A R C E L O N A 

" OAIXZINO U.WJE-BAND <1* 7 a O y U » 11 a a y raadla m a d r u g a d a 
IBBBBBBBBIHKBBBMHBBBBBWUWHiWBBBBBMWiBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBHaBBBBBBBBBBBI 

• g B * m M M « « M M B M « B M M « j a M » M f i i T B a W B t t B W B * f " « " " « " » ' B « a a i W B ii'SBBBBaBBBBSBflBiSfiaBUBflBBBBBBBBI^ 
CroTiOes énioa de lai dliIocaat«« rambutan 

PfvORR* — C A R M E N - JKORITA — V U R B E N S R A — MBSEGUER 
Aoonceuluilento atiUticD: gibado, raastreno d« in auiuorada en un acUty cuatro coailcvw 

L O S S U E Ñ O S D E U N L O C O 

ao ia coamadla — Uqo Teicilart* ^ 

P O M P E Y A 
Conde A6B!Ki,10>Mi:rnufa Cuero, a 

Teléfono 2tó A 

.l'-l-J-J-J!-

C r ó n i c a d i a r i a 

E l d i s c u r s o s e n s a c i o n a l 

* KO t a n sensacional, no tan sensa-
ftkmal como prolendcn los papanatas <IU8 hacen reportajes en algunos cole-
fas madri lef ios . 

A l menos, para nosotros , poco o n a ­
da tiene de emocionante el tua caoa-
reado discurso. Y menos de nusvo. 
dobra todo, de nuevo. 

i Q u é en las altas esferas no d i m i ­
ten? Po r olvidado, por de clavo pasa­
do se cal la . 

Aquí no d imi te n i abdica nadl* . 
Cuanto m á s se fracasa m á s apegado 
l i g u s uao a la po l t rona y al m o m i o . 

« Q u é i m p o r t a lo do A n i m a l ? i Q u í 
• » nos dan las v e r g ü e n z a s del rescat*? 
kQniéB d i jo r u b o r ? ¿ Q u i é n d i jo m i e -

A lo beclio, pecho. Y a inventar 
Suevas locuras y a meterse en nuevos 
berengenales y a fracasar o t ra vez. 

K l duque de O. estaba de broma y 

euando nos colocó el c a m t l i t o de la 
a b d i c a c i ó n . 

i Q u é humor i?mo inaudi to el del pe­
r i ó d i c o m a u i i s l a y el de Delgado B a ­
rrote 1 

t C ó m o aflla el ingenio la ind igen­
cia y el apet i to de poder I 

Porque a lo que se t i raba ewi a 
l a l a rmarnoa y a agrupar en Fajo mua-

eolinesco las fuerza.) d e r e c h i s t a » en 
torno de la realeza para jnipe¡J;r la 
c a t á s t r o f e . 

Pero a nadie ha sorprendido el n o ­
t ic ión y por eso ae han aprcsu.ado a 
roooger velas. 

— ¿ D i m i t i r ? Nos parace m u y b ien— 
ha dicho una p a r t í do !a gente. 

¥ e l resto ha efiadido, i n c r ^ u l o y 
s o o a r r ó n : 

— ¡ C a l Las coronas no caen m á s 
que con lo que las g u a n t a , no se v i e -
nan a h i j o m á s que con las cabezas. 

ü 

ftos quiso t omar gent i lmente el pelo 
* » « « a * a & » a - i a » » « a t , i ' e * » * » v s a » » s » * « ' i t a £ i i j » . a - £ » a i 3 a i ; i 2 i ' 5 i 3 a s i - i . « * * 

ta hacsB i!n fimdUMata alguno jr sin oue 
*t ooatratlata puada alíjrtr oiotlvo áé nln-
juna clase «n costra de loa chrerot de 
quienes prescinde. 

Adafcii*. as les dsja £\n trabajo sin d i r ­
ía* tiempo necesario para hallar otra oou-
paslóa y con un» deEalaaclón grand», par-
UenlirmaBÍs par» los delegados. 

Ayer uno de los obreros al ser despedido 
goUciW te le dijera el motivo por el oual 
ta prescindís de sus servicios, y por toda 
conlostaciún fué dcl.icUlo y .ronduciao a la 
Ecjcgatíóji d» policía, Mas como sol-rs el 

Les obreros del Metropolitan* 

Andíhe nos visitó una numerosa Comlslfln 
» ^ r * r < i * empleados en las obras del Me-
íropoutaao para protestar da la forma coa 

t í » ' '•oen siendo dssncdldoa por el con-
' » » t i i U ssflor llorraaecfie. 

• bcr>B BiJüJlro?. visitante?,, l a j deipl íos 

operarle no pesaba ucusaclto alguna. t\¡É 
puesU se^uidj^nentc en libsrUd. 

Confsranels 

L« Comisión da Cultura da lo* gindleC*' 
toa Ualcci, de U barriada da fír«ola, oaU4 
da e.iuta Aguoiia, 40, 1>, celebrara a latf 
nuova de asía noolie un* oonfaronola a oar» 
Ko del eliogndo don Joaquín MarUtany, ouyt 
tema serl "La ley de socldentes del IrabV», 
jo y su defectuosa opUcaolóa". 

1 Los (M ramo ú*l agu í 

A t u ocho y medía de asta noche ss rt«i 
unirán los obreros del ramo del agua afM«< 
les si Btpcttc*t0 Uatco de servicios núblloo* 
para proceder al nccclramla^to ds i i Corolí 
alón Cóoalos. 

En liberUd 
Por *! Juzgado del dUtrlto del NorUb 

secretarla d* dun Jusé María Salvó, ha sida 
docretad* U libertad de Joa í Péres Nloo-: 
lós. ano de los que fué detenido por la. 
¡lo'.leía. por creerle eompllcado en ©1 saMte 
nato da Amadeo Gampl. ocuirldo en el bifi 
El Ap^idero, de la calle del Clot U noeüll 
del í i ds Pebrtio último. ' 

Loa depsndlMtes d* eotmrcW 

Varipi Socios de la Un'óa Profesión»! 6tt 
¿•¡yeadicate» y erpjjlcalo» de comercio noÉ; 
íiií»ilo*D l * IníerMón dol slgulen'.s sueltoj i 

VL« J j n U (."raeliva d« 1* Unión Proíe^t 
slonal ds dependiente» y empleados d* ao«! 
merelo oonvoeó * los socios « junta genstM 
para el día 4 del actual, haciendo cooaUí 
en l * oonvocalorla, que 1» reunida s# 
¡obrarla, sea cual fuere el número de soolo* 
aslstantes. 

La expresada eonvoealorl» ss remHM 
ladlvWualmc-ate a eada ano de las sodos. j 

La cuota correspondieat* * loe empl*«« 
dos de la CompaQI* TrasatlAntloa la aboat 
desde hace muchos efloa la CompaOla 'dlraej 
Umepte contra un solo recibo colectivo, pof 
el nilmero total de sr.clcs. Como es natural. 
ú.chf comprobante d« r-aST" se q:;cd& en U 
esja ds la Compafllj, v >••» ^ . 
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En el momento do eomosur !a Junta re-
a t n l , el presidente de ta CnlOa, clon Ro­
dolfo Pelayo (bay que suponer que ó« 
Muerdo con los demás IndtTlduoe de la Jun­
ta directiva, puea ninguno protestó}, maui-
feetó que solo podían tomar parte en la 
junta y permanecer en el local, según el 
utlculo 54 -de los estatutos, los socios quo 
exhibieran el reciho da la cuota correspon­
diente al mea de Febrero último. 
- Ea decir, que loa soelos que pertenecen 

a la CompaGia Trasatlántica, a loa cuales 
ta convoca iiidividualm>-nle para la Junta 
general, se .vieron expulsados del local don­
de Iba a c^iebrarse la Junta. 

61 la Junta directiva presenta al cobro 
un solo recibo eoleetivo, ya sabia que nin­
guno de loa empleados do ia Trifatlánílca 
podía preaontar el recibo individual. 

La junta general, ante iaa proiestaa ai­
radas que tal manlfREtacidn provocó, bubo 
de suspenderse y, según noticias, ae OQle-
brar i nucvamcfttt el día 18 del actual." 

Un tolajrama 

Se ha remitido a Madrid d siguiente te­
legrama: 

^Ministro del rrnbajo. — Madrid. — Al 
tomar pososlrtn de su cargo )a Junta de 'a 
Asociación Dep<n)deuria Mercantil, el primer 
acuerdo ea el felicitar a V. E. por roa) or­
den de 17 Febrero, que viene a solucionar 
conllicto quo por falla de atrlbucionca cje-
eutlvas ae vulneraban los acuerdos de la 
Comisión Mixta. 

Deseamos que su gestión «I f r fnU mi­
nisterio del Trabajo sea fecunda en reali­
dades que tiendan a suavizar conflictos so­
ciales. 

he saluda atentaments. — Presidente, Jo-
a i Ventura Ribera." 

Juventud Socialista 

El ConVite de esta entidad ha quedado 
eonsiituldo de la alcnlenfo forma: 

Presidente. Miguel Tarín Cervera; secre­
tario, Juan P. Sánchez Marín: tesorero-con-
lador, Francisco Qonzález Juan: vocales: 
José P í re f Pérex y José Hern.'mdex Garda. 

¡'.n su primera reunión acordaron, entre 
otraa cosas da Importancia, '..-abajar non en-
liisiHsnio U candidatura sociailata en ios pró-
xlmaa clccalonea; organizar una gran cara-
palia de propaganda, eonfcrcnclas, veladas 
ar t ís t icas excursiones, ?!•• , las cuaics se­
rán aour.i'ladiíg oportuoamenlo. 

Organlx&r una velada lüer.iria en conme­
moración i f \ L I I aniversario do la Commune 
qno tend.-á lugar en su local social, San 
Simplicio, 6, principal, el día iü del co-
rrienle, a las diez de la noche. 

Por último, s í acordó cursir el sicuienlc 
telegrama ai presidente del Conbcjo úi mi­
nistros: 

"Juventud Socialista de Barcelona pld; 
revisión ptoeesoa poKlIco-soeialcs, se hi?an 
efectivas r-sponsablltdades ilesaslro Mi.vne-
cos a indulto José MaHa Viftuela. — Sccro-
•ario, Sáncbaz; presidente. Tarín." 

SoliclUndo Indulto 

Be han cursado los siguientes telegra­
mas: 

"Los obreroa de la Compaflia M . Z. A., 

depósito Pueblo Nuevo, acprdMnos interesar 
Gobierno subsane error juoictal j ae ab-
auelva a Juan Bautista Aobcr "Pv^ta", igual­
mente pedimos revialdn procesos incoados 
época terror y amplia amnisUa tiresoa ao-
oiales y pollUooa. — La Comisión." 

"Ministro de Gracia y Juallcla. — Ma­
drid. — Heunidos obreros de la fábrica; de 
lintas y aprestos aueesurea de Francisco 
Vita, suplican amplia amnistía para presos 
y procesados delitoa sociales y poUticog." 

•'Ministro Oraola y JusUcla. — Madrid.— 
Obreros fábrica paoaa Francisco Serra en 
número 120 piden V. B. subsane error j u ­
dicial referente Juan Bautlata - tí i Poeta" 
y Luis Verdaguor. Igualmente pedíalos re­
visión procesos Incoados durante repreakSn 
y amplia amnistía delitos sociales y politl-
eoa. — La Comiatón." 

"Preaidcnte Goneejo ministros. — Ma­
drid. — Obreros ' á i r lca panas Francisco 
Serra en número 180 piden V. E. subsane 
error Judicial refe-ente Juan Bautista "E l 
Poeta" y Luis Verdamier. Igualmente pe­
dimos revisión procesos Incoados durante 
represión y amplia amnistía delitos aoclales 
y polIUoos. — La Comisión." 

Festival pro presos 

Maflana, a Ins nueve de la noobe, se ce­
lebrará en el teatro Cómico un gran festiva! 
a benellolo de los presos soeiales. Prestarán 
al acto su dealntoreaado concurso las com-
pafiias Rojas. Valfcjo, Ollver-Cobe6a y Es­
peranza irla, los tenores seflorea Casajuaila 
y Arlelll y el notable actor seflor Borrás. 

Prestarán además su eepontAnea colabo­
ración todos los Sindicatos del teatro. 

Sollciundo mejoraa 

La Unión de emplnadoa de mataderos ha 
sollcltfldo de w Delegación re^a del minis­
terio del Trabajo. Comercio c Industria su 
Intervención conciliadora a- Un de obtener 
de este Ayuntamiento las mejoras que le 
l ene sollciladas. 

En tanto, a los efectos legales de dicha 
entidad, ha presentado en el Gobierno c i ­
vil el reglamentario aviso de declaración de 
huelga para ol pUzo de ocho días, que fi­
nirá el 15 del actual. t 

Loo patronos oarrateros 

En !a reunión general extraordinaria que 
celebró la Asolación de patronos carrete­
ros de obras, se acordó nolificar a la auto­
ridad ínibernatlva que, debido al actual con-
lleto de! ramo de la construcción, acelera­
damente se va a una falta total do trábalo, 
por lo que, si aquél se prolonjra, so verán 
precisados a reducir y qui74 aun a para­
lizar los transportes, Interesándole active 
con toda urgencia euantas ge^lnnes s o n 
necesarias para la oronta solución del actual 
conflicto con el fin de evitar su eoraplica-
ción. 

^ «Mra confaranela 

Hoy. a las nueve y media de ¡a noche, el 
eompallero Armando Artal daré una con'e-
rencia en el Sindicato Urico de la distri­
bución (Baja de San Pedro, 63), versando 
sobre el tema "iReformismol". 

Loa farrovlarloa 

Se notifica a loa obreros del Slndieato 
Unico de transportes afectos a la aecclón 
ferroviaria que para el canje de las eartu-
Unas suptstoriaa por el carnet del afto 1923, 
pueden pasar por la secretarla de dlelu 
Sindicato, Pasaje de San Benito, número 8< 
principal, a partir de esta fecha. 

Los ratfloteiegrafistaa 

La Pec'e.raclón de radiotelegrafistas espa« 
fióles eelebrará Junta «reneral ordinaria ma­
ñana, a Isa o"iio y media de la noche, en el 
local soelal (Plaza del Duque de Medlnace-
U, 6, l.o) para tratar de asuntos generales 
y renovación de eanms. 

S e i n a u g u r a e l t e a t r o 

B a r c e l o n a 
La inaogureoMn del teatro Barcelona dota 

a nuestra gran urbe de un coliseo digno de 
su Importancia y do sus nocesldadcs a r t í s ­
ticas, que cada día que transcurra son aia-
yorefl y más depuradas 

Está emplazado en la Rambla «W Calalufia, 
en el sitio que antes ocupaba el Sal^a O^r*, 
cuyas malas cotidicíones acústica» y oova 
desmesurada capaciuad lo habían beóho cé­
lebre. 

El Salán Doro ha desaparecido por com­
pleto. De él no queda ol el más leva vc-n-
gio. En su lugar ha sido levantado el teatro 
Barcelona que es por sus excclenteí con­
diciones, un verdadero templo consagrado ai 
arte de Talla. 

Esto nuevo teatro es ona preciosa otira 
de arquitectura, realiaada más oon una vlsióa 
artística que especulativa. Con el tiempo • - - i 
el coliseo favorito de la sociedad elegante. 

Es un edificio bonito, «de lineas scnelllas y 
severas y do regulares proporciones. í i e n e 
un vcstüuilo amplio, en cuyos detalles abun­
dan las notas de buen gusto y de arto. El 
p-uía de butacas, log proscenios, los palcos 
y las d"más localidades forman un magm-
Uco oonjunto, en el que se destacan las tc-
naüdadcs severas y armónicas del colorido 
de la tapicería, e! eortinaje y los adornos uo 
las paredes, decoradas con lln.Jas plnturaa 
que simbolizan la comedia, el drama y el 
«mor. tX arlesonado que orla la noca del es­
cenario, coronado por el eacuilo de Barce­
lona, es obra digna de menoión, debida 6l 
Ingenio de Miguel Beoh. 

La acústica lia sido tenida en cuenta, en 
todo momento, de manera preferente, en ia 
construcción del teatro. No hay. pues, qfo 
deelr que los espectadores do todas ¡ns iOía-
Mdadcs oyen blea las voca de la escena. 

El proyeefo arquitectónico es obva del 
íefior Plantada, que puede ufanarse de ha-
'.•«r construido uno de los teatros más en­
cantadores de Espafla 

La dlrcodón nrtlsüca, a cargo de los se­
ñores Utrlllo y Anireu, corre pareja son las 

excelentes condlolnnes del coliseo. Bien 
puedo afirmarse que Barcelona cuenta p. 
no con un nuevo teatro, sino con algo mn?: 
con un elegante y coquetón templo ce ié-
nlco. 

T z i w e n o v e n d o a p a g a r c u a n d o s e q u i e r a 

o « n n Solares a censo red imib le . Situados a l lado t r a n v í a de Badalona, s i t io lo m á s sano y ointoresco de B a r ­
celona. Cada solar es de anos 2,800 pa lmus ; se da de entrada unos 80 $ y el resto, o sean 200 S, pagando el 
i n t e r é s que eon 11 5, s i se quiere pueden t a r d a r cien a ñ o s o m á s a pagar el cap i t a l , como s i qu ie ren pueden 
pagar a l oabo de un a ñ o , diez o veinte. 

Es to dei censo, es s ó l o para ó a c fncilldadcs de cons t ru i r se can t a s el obrero, es coma u n p r é s t a m o que 
«» hace y que pagando el i n t e r ó s m u y m ó d i c o puede devolver el cap i t a l cuando uno quie ie , l o m i s m o que ai no 
l o quiere devolver nunca . • 

P rec io : a 50. «0 y 90 c é n t i m o s pa lmo . 
D e n t r o de poco t iempo v a l d r á n a l doble. 
Pa ra m á s i n f o r m e s : 

x - c a f i n - a r a s : i s r , 
C O R R E D O R O E F I N C A S M A T R I C U L A D O 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

S e h a b l a d e l p e l i g r o q u e o f r e c e n l o s 

p a s o s a n i v e l d e l a c a l l e d e B a l m e s 

L o s v e n d e d o r e s d e l o s m e r c a d o s p o -

d r á o c a m b i a r o a m p l i a r l o s a r t í c u ­

l o s d e v e n t a : : ¿ T r e i n t a m i l d u r o s 

p a r a a d q u i r i r n u e v o s p a r q u e s ? : : E l 

b a r ó n d e V i v e r p o n e e n j a q u e a l s e ­

ñ o r P í a j a : ; U n d e b a t e m á s s o b r e e l 

e t e r n o p r o b l e m a d e l a s s u b s i s t e n c i a s 

Cutoien i« acama a las seis y veíala. 
B* octtiatrU y de scguruia convoca.orla, 

STsUModolt el alcuido auciücalul, sofior 

Ooaio en la eosida pasada se &sorü6 apiaiar 
inuince días la discusión del díctamea re­
ferente a la nueva división ekcloral do la 
[ciudad, que 6=14 llamado a dar mucho jüo-
\go, y ne ts Uniará. por lo lanío, esto asüato 
h a s ú el pcótioio niiérccicb, podria muy bien 
ser nao la sesión de Itóy resultare lambiÉa 
corta. 

Esta, por lo menos, es la impresítía q'-Wi 
0 '- • '* «a los pasillos. 

Despacho oficial : : ¿ S s cede • 
no el Palacio do Bellas Artes 

1 para eaa Exposisióu? 

Leída y aprobada ol acta do ía sesión 
loíenor, se da cúsala al Coasiatolió del La-
oaj-j despaotio oüolal. 

figura en él, en primer término, un In-
fcrir.í de la Junta de Museos esUoiando in-
coavcnienla la cesión del Pdlacio de Helias 
Ai-io• para la Kxposicit'n QráQ.:a anexa al 
lirtmer Congreso Nacional del Comercio ec 
ullramar, por estar Instalado on dicho Pa­
liólo el Museo de Arte oontempor&noo y 
tener, adom&a, que empezar en breve las 
ebras de restauración del edificio. 

81 seflor Rocha hace algunas observaolo-
Htí a esto iafonse, lamentando quo no pue-
d» cslebrarsé'en el Palacio de Wollas Artes 
'uw m&nirestaolón comerílal que Induda-
e'emenle ha de redundar én beoeOslo de 
Pirwlona. 

Ls oontesti ol seflor Nadal. 
Este edü. quo, como presidente de la Co-

niislóa de Cultur», ío rms parto de la Junta 
o? Museos, explica eon todo detalle los rao-
•KW mía hia Inducido a dichH Junta e de-
«Sar la petición torm^lada por el Comité 
03 U Einwslcióa de que se trata. 

w seflor Maynés, donde la Prcsidancia. 
•eraa da amigable eompe-edor. aooríift-ido-
•*.p*e fia, atendidas, sus aelsraciones, que 

• «Wü d aloaldo de buscv . local paro co-
ta Esposlolín aludida, facu:;4ado»e, 

™ casi de no hallar nlaguao ar-roplado, para 
en relación con la í á n t e fls Museos 

•SS'*** 'te detcrjninnr li-í d"'i>endene!a9 
¿ ^ J l ^ o l o da Bellas Aíiaa «jae sea pósíMe 

Votación de un vocal tupiente 
P»»» la ta Junta ds Obras dsl 
Puerto. 

tambléa el despacho ofleía! tm 
•«aa» A? i * * Alcal<,l« marifestando que a 

1 íorh» i» enrermedad del concejal señor 
heehiT , „ Ayunta™eato ss eooucntca, de 

• «te representación ea la Junta 

de Obras del Puerto, e Inlerosamio, en vista 
ue e ü o , la auaiguoclón do un supicnto. 

Ea votación suorota resulta elegido, por 
unaaimidod, el ecúor Beoltoz, 

Dos exencionas wáe de subasta 
y van... 

PinairaüDle, aparocon aslraismo ea e l des-
pacbo ollcial dos ofistoa Uct Gublerno civil 
de la provincia conceiliemio la exención 06 

subasta para construir, re^ociramcatr-, 
una odeina la recaudación ñe tibitrios ec 
ia joua de loa Cuatro CajiJnos, y otra, de­
dicada ai miiUao objeto, isa las inmediacio-
ues del monasterio ua i-edralbc*. 

i t e r ados . 

La seguridad personal y ios pa­
so» a nivel da ia on!!-» da GtIrnos 

H señor Uoeha jvegúata por quó no se 
habla en ol despacho otlcial de 1» com inl-
oaoión del gobernador civil refcreule a las 
medkias que debe adoptar el Ajuntaralen-
lo para garantizar la seguridad personal en 
los pasos a nivel del ferrocarril elíctrtco 
de Sarrlá en la calla de Baimcs. 

Bl scHor Maynés lo contesta observando 
quo la Comisión do Fomentó celebró ayer 
su primera reunión il^sdo que se recibió en 
el Ayuntamiento el indicado oliólo de la 
autoridad gubernativa y que en esa reunión 
se acordó pa>ar el asunto a la Comisión 
Central para quo ésta olese las opcrtun&s 
órdenes al Jete de la guardia urbsno. 

Afiade que la Alcaldía, sin esperar la i-e-
soluctón ae la Comisión Central, ordenó In­
mediatamente que se extremasen las medi­
das de v'irilencia en lo» referidos pasos a 
nivel, y que ha trasladado yá al Gobierno 
civil estas disposiciones y ol acuerdo de 
la Comisión do Komonto. 

El sefior Tusell sefiAla bis pcllgrds que 
ofrece el crusar la via dei firrofiarrll de 
Sarria en las estaciones de Saa Gervasio y 
Gracia. 

El seSor Maynéa usa de nuevo la palabra 
para hacer notar que, como todos, osle fo-
rrocairll depende de la autoridad guber­
nativa y de la División de foirocorríles y 
que, por lo tanto, los egentoa del Munici­
pio no tienen Jurisdicción alguna en su lun-
cionamlento. 

i ¿asta de ests roJor. 
i ' 

Ds sobra la mees t a venta 
•n ios mercados : : Subasta a 
la vista : : El empleo del hor­
migón en masa en la eonstru»-
eSón ds cloacas. 

D« los tílctUmcncs qno agTrardoa t!imo 
sobre la mesa merecen, entre oleo», el be-
cepllelío consistorial ¡os sis'-ijcatosi 

Uno de ta Comisión de Mataderos y Mor­
cados — ca el que se lotrodueen varias ea-
mi en das — autorizando a loa con cesionarios 
de uostos on los Mercados para que pus-
dan cambiar o ampliar el artículo ds venta, 
bajo determinadas condiciones. 

Otro de la Comisión de Ensanohe apr»-
bondo el pliego de condiciones, presupuesta 
y planos relativos » 1- constiuooión de elo»-
cas, albañcies e Imbornales pora aguas á» 
lluvia y demás obras accesorias en ta calta 
de Cerdefia. entre las do Auslas Mareh y AU-
Hey, y cu esta última, entro las de Sicilia f 
Marina, por el tipo de CO.ÍH'28 pesetas. 

Y otro de la propia Comisión de Bnsaa* 
che acordando quo "con arreglo a lo pro­
puesto por la dirección de los servicios 
tucuicos acerca del vrapice de hormigón ca 
rn&sa en la oonstrueclón de cloacas, se adi­
cionen a loa pliegos ds ooadlclonos de Us 
contratas adjudicadas con cargo al prean-
puosto do la (U'.cima, las que la Dlrccoióa 
«ludida ha (¡Jacio con objeto da adoptar d i -
clio sistema siempre que las necesidades 
lúenioas y coonúmioas lo exijan." 

Decpacho ordinario : : Varios 
dibtámenes aprobados. 

Como de costumbre, se aprueban sin gra* 
dM esfuerzos la mayoría do los dlclámiiass 
que componen el despacho ordinario. 

Cuénlanse entro ellos: 
Uno de la Gomlslóu Central asignsndo ht 

írratificacióu de 5.'i0u peseta» a los docto­
res don francisco ( allart y don Enrique O. 
Radni, directores de los instituto» muni­
cipales de lliglono y Demografía, respectl-» 
va monte. 

Otro de la propia Comisión solicitando 
ciuo, para dar ouiiiplimieuto al articulo 54 
As la ley da 10 da Uicieiubre de 1021, refe­
rente a la oonstltuclúu do ta Junta Oltclal 
de casas br.ratas crcacia por real orden del 
ministerio del Trabajo, pe proponga al go-
bei'n.utor civil quo sera tíeslgnadca para loa 
cargos de vocalos loa señores don .íoaquia 
Nada!, don Rafael Canales y don Josá Marta 
Pericas. 

Dos del Negociado de Ingresos adjudicaa-
do dcrinilivanienlo a don Benito Slvila y doa 
JosA García, por las cantidades ineosualea 
dj YOCTiS y 156'95 posílas. respectivamen­
te, los kioncos destinados a la venta da p»-
riócllcos que so hallan Instalados en la RÚa-
M» de Capuchinos, frcale a la calle ds ta 
l'üióu, y ca la Pambla de Santa Mónloa, 
frente a la plaza del Teatro. 

Uno de la Comisión de Hcnefiosncia nom­
brando médico municipal Jo término al ds 
entrada don Fernando i'ata, y do entrada ai 
supernumerario don Nicolás Rattistinl, ea 
virtud de la Jubilación ele doa Antonio Ayné 
y por tener cada uno el número primero ea 
el escalafún de su clase. 

Otro del Negociado de Ingresos desig­
nando a los iodlvKuos quo han de cuhrt í 
varias píaza.s vacaníes de agentes do arbi­
trios. 

Y otro de la Comlslú.T ds Fomento otor» 
gando al e legmíe arquitecto jefe del euar* 

Eo de bomberos don Andrés Audet ta gra-
ficaolón ds 6.400 péseles quo han peref» 

bldo esto aflo lo» demás funcionarlos mn-« 
niolpalpi cine como él tienen la categoría da 
jefes do Negociado. 

Quedan sobes la mesa... ': ¿Tr»la» 
ta ta» duros pura parques? 

Entra otros — muy pocos — (Uc'imeoea 
del-despacho ordinario que Quedan sobra ta 
meso, son dignos dn partlouisr mención dea 
de la Comlsloa da Fomento y uno del Wa-
gor.'ado do Ingrejos. 

lieflórense tos dos de Fomento a la a4« 
quisleión de ta finca deoomioada "San Ja* 
rónimo del Valla do Hebrón", Undante coa 
ol Parque municipal da "La Pont Groga", T 
a la de una que el seflor Carreras Canal 
posee ea las Inmediaciones del Parque ds 
"Cal Borní". 6« piden por la primera 60.OO» 
beatas y por la segunda 81,719, snmand* 
un total de ceros treinta mU divos a afla-
dir al capitulo famoso de compra ds ta» 
rrenos para Parques y Jardines eras Usa* 
continuamente abierto nuestro eg rep» A y » -
tamiento, mientras los barceloneses asm 
"chlnohamos". 

El del Negociado de Ingresos propoafl 
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^ne, lIalí^<^^!os« ounjpínto eos la omotcrón 
«8tibie«iita «o el cuerda eomplementaiiu 
número 10 det vigente pr^sapacsto, se pon-

Ít * dtsposM^a de U Alcaldía la canUdad 
e 18,732 peseta* para «t ebooo de su p i r -

Of¡T)»rlha ea el aumento de Ingresos a va-
• ie i l íuaciooartoa del Megwtetlo. 

¿Todavía "aquellos famoso* dto­
ta mecos da (as SfiOO del alai 

T«!Ti.''.Bdo p!a en, un dlclaiucn ú<¡ la Cf-
tt-^óa de Floiacto en el «lúe se piden S.000 
pesetas para la realización de na reoorda-
moa «ju4 obras, el barón de Viver formuia 
usa «es más su protesta por la forma, a 
CBteD'ter sntirreslaxnenurló, en «jiie vienen 
esos dio lám>'.nes al COBSl»!>>rio. 

Dlea el edil monárqalro .(He niorana cib-
•erva^Wn baria ei sa tratara de ubras qfit 
DO B'-iitropraaran de esa eaaUiíaJ. "Pero se 
da frecucBU-menle el caso — a&nua — da 
que se coa ceden esas 2.000 pesetas en re­
pelidas ei.'aaioiK'S para una ¡ui^aa oini y 
•la que previaneute se biva iieeíio presu-
pnesta aleuno, j este es u> que no puedo 
dejar pasar en süeneio.'* 

B¡ ae&or Tusell. prtBidcnto de la Coml-
Mto de t-omente. reconoce en el fondo que 
a l barón de Vlver le sobra la n o t o en lo 
« t a acaba de minifcstar. 

T aqui terminarla en pas y en graeia de 
Dios este poqueAo debata al no foera que 
•1 acQor r í a l a , que ea t i l e tuumtBto uoupj 
la presldeaeJa... 

i A i ! Pero este merece capitula aparte. 

El scr.op Plaja toma un baño. 

Ya bwnos «Heho qne cí seOor TnscU, en 
t i fonuo, le ba dado ta razón al barón de 
V i - . : . 

Este, mis conteato que unas Pasiuas, ae 
•presta, no •obstante, a reetiOcar con objeto 
de concretar algo que euasiiiura no ba bMo 
le soflcie ni emente aclarado. 

Pero el señor Piaja, H>>« achia da presi­
dente j es la üniea persona del Cons.etorio 
ene no ba advertido mío la cusa es t¿ ya 
aKoaiiindo, teme, por lo \S8to, qja la dis-
•usión ae etcrnlee, y. entonces, queriendo 
dcmojlrarnos acaso que es Imnibre de aii lu-
r ld id y energía — ; ba sido gobernador «í-
iQ do Cloercs, nada menos! — cieUma: 

Se nan consumido ya ios tres turnas te-
gianienlarlos en pro y en contra j esU el 
asunto bastante discutido. 

El barón de Vi ver, que no da fácilmente 
«1 brazo a torcer, lejos do ahillanarse y e n -
leadicndo que la conducta del seüor Plaja 
•o se aviene mucho a las prácticas eonsis-
tonalea que se elguen de ordiuario, preseuta 
ana proposición Incidental para que el Gon-
•totorlo acuerde ver coa diigusto la aeLtud 
de U presidencia. 

|Uo voto do censura en toda recial 
B aetlor Maynés, irtendo la situación eom-

promelida. le tira, muy hábü, un capote a su 
•arreilgloDarlo. 

Lo propio hace el aeDor Rocba. 
»—Yo. que soy amigo de la concordia — 

dtoe esta dllkno—, propongo que el aebor 
karóa de Viver retire aa proposición y que. 
m MBipeBsaclóa. se le deje bablar. 

Be «sepia esla fórmula. 
Ba, eorao dice el barón, la formula dol 

"Vxjuom 1 toquem". 
lOtra Mladura como ésta j le das a Pla-

t cuando suban loa rcginnalialu al Poder, 
praaldenela del Congreso 1 
|Como si lo vléramoat 

Prcpoa'clonaa J: 
paaoa • nlval d< 
Balmea. 

Otra * w loa 
ta calla da 

r i m a d a por loa seCoret Blajot, Rocha. riU, Matoas, Degollad* J Vlaa ae presen-
alendo aprobada, una proposición que 

^ • I I a loa algulcnles a i r emos : 
Primero. Que al Conalstorio acuerde 01-

Mglian al gobernador civil baciéndole pre­
ciarte que por el Ayuntamiento ae ban toaka-
é * todaa U« medidas paca evitar aceldcatea 
m lo* oruce* de ta o*A« de Ralmea que par 
mm «arcóo-Unciaa o triasllo atrtsea aia-
ymr peligro; pero que «ra* que para evitarlo 
a* ta feblda proporcióc ba da obUfars* a 
í au ta r U velocidad det ferroearril de Sarria, 

ta «aUeióa de la V l ú a da Galaica* 

basta despuflá de cn iüa ia la Granvla Diago­
nal a la máxima que ta ley de ferrooumles 
tija para ios trasvias en ef Interior do las 
poblaciones, teuioivio en cuenta uue el te-
rrocarril do Sarrii conserva golamcníe de 
derecho su carácter de ferrocarril. 

Segundo. Que se advieta al gobTm.-f 'r 
civil quo, ea cuanto al trozo de ix vía do la 
Diaconal hacia ta eslaeión de Gra.-la, '•iilicn-
de el Ayuntamiento que han do pestábleeor-

tas vallas quo fallan en la actunlidij , v 
para evitar la noeosldn-l de trasponer la vía 
en laa esttehMnd de Gracia, Sjn Oervdsio, 
Sí un tañer y nonaova so manden construir 
ins i aubterrineus . tanto mis que en 
la inayor parte de diciras estaciones no pa­
ran los t.iíoes de Sabadell y Tarrada, qu-í 
son los que llevan m.ls velocidad. 

Ter^-ero. One también se baga presan­
te ¡il piiL»?rn>Mior que ía úittpa forma de evl-
lav los peligros bfen notorios que encierra el 
Masi to por ¡a cañe ila Babnca del í e r ro -
Darrll de Sarrid; es la de quo conjiralamen-
lo a >1i?im(!i-Moi?es toan das por ta Alcal­
día, dentro de los iladles do 1» compoteae'.a 
rinmluipal. se tomen por la autoridad guber­
nativa toda» aquellas qiie sedo precisas a Ra 
do que el pebgro sea eYlfado también por la 
Kmprega del ferroearrk. wii.ie ta que el Ayun 
taiulcuto no Ueae jurisdieeiOtt alguna. 

El horario de verano : : Laa va-
eanlea del cuerpo d« Bomberoa. 

Se presentan, edemas, otras dos propo-
slcionea: 

Una de los eeüores W n , Pinja, B b j o l y 
Rocha para que el Ayuntamienlo acuerde 
telegrafiar al Qobicrno en solieitud do qne 
establezca él horario da verano, teniendo 
en ttuenta que la extans do c -u • hace pro-
ver en corto plaxo la ncresidid de limitar 
el administro ds bütdo eIí«trleo, y comuni­
que este acuerdo a las ífocladados ecot-w 
mlcas por si creen conv^nicute apoyarlo. 

Y otra de loa seaorts Ptaia, Rooha.'CsD-
davila, Batile y Tomia para quo los Indi­
viduos del cuerpo do Bomberos del ex Mu­
nicipio de Ea rná vayan eubneu'Jo las va­
cantes qtie oeiu-ían en la plantilla ectilrai 
del Cuerpo de Bomberos de Uiroelona, sicin 
pro quo r o a n a las eoadiciimcs cviirlii->s eu 
el vigeato reglamento ce BoábdHU ue la 
c'udad. 

La rimora es pprolva.'.-i. 
La aegu^du p ú a a eSlutUo de la Comi­

sión ¿3 FOliK^l". 

El debate ene maa uno aobre 
aubalslensla*. 

Bl aefior Rocha, refiri índose a la cons-
tllueión en uueeira ciudad de una nueva 
Junta provincial de Subslsleuolas depen­
diente del ü^blerno y de ta que forma parte 
el- aloalde, desea saber oudl ser* ta aotltud 
de la OHiyoria respeeto do tílena Junta, i co­
laborara— preguuta — en ta obra que la 
misma realice o recabará para el Ayucta-
miento el ejercicio de laa funciones que en 
ese aspeóla te son propias? 

Bi aefior Maynés le coatests. 
—Ignoro—dice—tas orientaaiones que se-

g u l r i esa Junta y el óslto que pueda a l ­
ca uz T en sa gestión. Lo que al puedo ase­
gurar al aefior Rocha ca que la representa-
olón aiunicipal en dicho organismo pondrá, 
da au •parle, cuanto le sea posible para la 
reaolnrión del «ándente prublema da tas 
subsistencias. 

Expresa luego el jofe de la mayoría sn 
ettlerio de que el referido problema no debe 
aer objeto de ana función mnnlelpal por 
haberse demostrado ea la prlotica que, por 
muebor enuerdos vae loe Ayunlamienlos 
adopten, no pueden mfl'.dr en la baja de tas 
•ubsistonclas, v * q-je depende ésta de mól -
liples íaclorc» que eaeapan » la Jurisdicción 
de aqacüoa, 

Bl aefior Sabetcr bstervleae para llamar 
ta aleuelón del Consistorio sobre los Ins­
pectores que van a aor nombrados en virtud 
de )« real oM.-n por ta que se oreó la junta 
de que as trata. Cerno aa dispone esta Jan la 
de medios coonómlcos par* pagar a loa Ina-
pectot-ea de c. arras, y cocao, por otra parte, 
ttaaea asigaada* é*to* tas do* tareeras par-
lee de taa BolUa qiae Impongan, teme el 
erador—{| UwhWB aesou-o», caray 1—que 

no so adopten medidas de rigor excestvo i " - , 
pro'luxeaa trastorno en el comercio. 

El Hedor Rocha creo quo los Ayuo'v;.; •. 

uonon son muy exiguas. 
Tocante a los tespe^ores, diea^qoe to. ¡ 

darla no se ha •• fertuado.-nombramiento «i.". 
guno y que eKiste oí propósito de andai- p » ' 
el oamirio de ta conrurifra. Dominan--afli,' 
d»—un espicitu que pudríamos Kam» m'j 
"condena coedici. Bal" ya que la iirimcri I 
vea quo un eóawrelaate incurra ca i j . ; i sa | 
le periiomiri eondici'malm^atc 

Bl s.-flor Olivella se lamenta do ¡y:- '\ 
Ajiiofaaucnto hirja heebo dejación do tus I 
fuaei^aéa en lo que se refiere a ¿stvemoj 
lan importantes cooio el de.- ta djai ión (i>4 i 
preeto do los arlieuio^ do primera i»ec*ai« ' 
dad. H'or eso — exclama—-s atiid )„ \ i n 
más eara que en ningún otro sitio! 

So queja también do que no ae ha>a M»« 
¡ado aún la mano a los abastecedores % ^ 
serva qtie en -Madrid, donde el Ayuutaímoa. 
to ojoreo un verdedoro control ea los Mi« 
toderos, ba sido posible rebajar ea dos r... 
los por kilo el precio do ta carne. 

Insiste naalm^nte ea que el Ayuntam - i . 
to no debo Itruitarae a lijar los precios al 
por menor, aino que debe lijarlos UMibKD I 
los mayoristas. 

Intervieaea brevemente ca el debate leí 
scD •ros Plaja y Bremún. 

Y . . . ihaala el próximo! 
Preparen los leetores a dar a ta -«. f-r» 

o a la criada un par do peseta* tuía (¿dt 
dia para Ir a la compra. 

Es el Anleo rcsultaao "pricUco" q»e í 'M-
tnmbra a aaearse de caos debates totrt 
subsialcactas. 

H.uoooemoe el palio 1 
La sesión h i l i i a a las nueve y n • • i . 

« « 6 a » a » % i 3 c a « % « « a « » a » » « a « a a 8 ¿ 8 * 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
El cartel de hoy y mañana en el TÍTO'L-Í 

l,a eompailla oe opereta a cuyo frente úgi-
ra la isimpútiea aclrls Esperanza Iris u*t4 
hoy, en función da tardo y a precios e-'-uu-
un os, la última repreaenlación da la «-p1!-
rcta "La viuda alodio", de la que baoco uu 
verdadera creación la señora iris y «1 ««¡W 
liamos, inlerpreiaudo por primera ve» la liar­
te de Camilo ftoslllón el popular teaor Josl 
Pineda, quo tantos dxltos alcanzó en etU 
teatro en la temporada del Urico cataila. 

Por la noche so reprlsari "Nanc;- ', i ru­
fiana por la Bochp, se representara '" l .» •' -
•ola". Interpretando ambas obras la B^'J 
artista ICsperanaa Iris. 

• < • 
En el Victoria marchan «tanto en popo-" 

Veso eada dia mis conourrido el poiiiiUf 
teatro Vlotoria. sin duda alguna por los »!;«-
jentes programas que vienen repreacsl*' 
dose. 

Ultimamente ba sido puesta en rscou •> 
Joya del teatro Unco "E l anillo de hie.-.'« , 
que ha valido delirantes y entuslastaa oyi-
emues a todos aus Intérpretes, en espci'i" 
a ta ecfloriU Joscflna Cháffer. sofiora Tor-
namlra y seflores Rosal. Curnadó, Acuavivii 
O ya y Pradas. 

U 
dida 
que 
con bisar loa números de ransica 
liontea de ta obra, como los «oplés de j - * 
inar4M vranlnsAmAnti» eantan Vil1' 
Jo. Ai 
el piihlleo. 

Alternan en los prograa»» las bo»11" 
sarauetas " E l munero l i " . "SI ^ 
qulu" y "La Cbicbana". 

MUSICALES 

Roy, a las ales de ta ñocha, la 9f'"';;')0nNí 

Sropaganda 1 esouMlones del A » ? ? " 'md-
el dStrlete I I (Mercaders. S8 y *0. Prlov^ 

pal) , tiene anunciada ta segunda oe 
lada» selecUs de arte que, ewn» o«J* 
oran laa con verdadero éxito. r<.íaiil\ 

Bl programa ee muy "ariado e » 
Mi tata ser! póblk% 

nar i " , que tan graoiosamente cantan 
o, Actiaviva y Lópe* y que son «oreados P" 


